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Eis uma pergunta interes-
sante, que ouvimos, de quan-
do em quando, da bõca de 
alguns espíritas incapazes de 
dizer algo em público. 

Pergunta que se justifica pa-
ra as pessõas esclarecidas, 
porque pregar o Evangelho 
nSo consiste tão só em dis-
correr sôbre as passagens que 
nêle se registam. 

Independente disso, diver-
sos são os meios pelos quais 
o podemos pregar e, ás ve-
zes, até com mais eficácia do 
que pelas palavras. 

Eu pelo menos vejo sem-
pre o Evangelho mais bem 
pregado pelas obras daqueles 
que o observam e o praticam 
do que na boca dos que fa-
lam, mas nSo agem. 

O Centro Espírita "Allan 
Kardec", de Campinas, sob a 
direção de nosso ilustre con-
frade Gustavo Marcondes, 
cujo nome já é bastante co-
nhecido através dos grandes 
benefícios prestados á dou-
trina, mui especialmente na 
cidade de Ribeirão Preto, 
alem de outras onde deixou 
fundadadas diversas institui-
ções significativas, vem pre-
gando o Evangelho, como 
modelo, por muitos modos 
que também podem ser apli-
cados por quem o queira pre-
gar e não tenha palavra. 

Em o referido centro se en-
contra uma importante biblio-
teca que conta atualmente 
muitas centenas de obras, da 
qual circulam diariamente ou-
tras tantas centenas pela ci-
dade, emprestadas com o lon-
go prazo de um mês para a 
leitura. 

Ha ainda nêsse centro uma 
bibliotéca especialmente para 
a juventude, composto de o-
bras escolhidas, dos melho-
res autores, onde a mocidade, 
já então acostumada com a 
leitura, usufrue os grandes 
benefícios que os livros pro-
porcionam a seus amigos. 

Ao lado destas, notamos 
também uma bibliotéca para 
as crianças, composta na sua 
totalidade de historias morais, 
destinadas a desenvolverem 
no espírito de seus pequenos 
leitores os sentimentos nobres 
que grande parte da humani-
dade de nossos dias desco-
nhece. 

Alem disso, êste centro fun-
dou e mantém diversas ou-
tras instituições, como seja, 
principalmente, a "Associação 
das Senhoras Espíritas", que 
relevantes benefícios já tem 
prestado á pobreza local, sem 
nenhum alarde e nem anima-
da de outros quaisquer sen-
timentos que nio sejam o de-
sejo de ser util aos que so-

frem os rigores da fome e do 
frio. 

Outra organisação interes-
sante que se observa nêsse 
centro consiste na "Associa-
ção da Mocidade Espírita" 
que tem por fim difundir o 
Evangelho por meio . de pa-
lestras bem redigidas, etc. 

NJo satisfeito ainda, o nos-
so confrade Oustavo Marcon-
des fundou um teatro espiri-
tualista, denominado "Ema-
nuel", composto de elementos 
selélos, e o entregou á dire-
ção do confrade João Batista 
Perrela, que vem desempe-
nhando. com oapôio de seus 
companheiros, o papel que 
lhe ioca, visando também por 
esse meio a difusão do Evan-
gelho, de maneira mais suave 
e interessante. 

E não é só, porque deixa-
mos de falar sôbre o curso 
prático de guarda livros, o 
jardim da infanda, íjue tom-
bem se acham incorporados 
no mesmo centro, bem como 
a escolâ de datilografia que 
ótimos resultados jà têm pro-
duzido em todos os sentidos. 

Não obstante, o nosso con-
frade Gustavo Marcondes es-
tá sempre planejando novas 
organizações e cogitando o 
melhor meio de servir aos es-
píritas e a n3o espiritas cam-
pineiros. 

Eis como pregar o Evan-
gelho ! 

O centro espírita "Allan 
Kardec" de Campinas é real-
mente uma importante lenda 
de trabalhos intelectuais, mo-
rais e espirituais, que pode 
servir de modêlo, para cópia, 
principalmente daquêles que 
querem pregar o Evangelho, 
mas nãn têm palavras, não sa-
bem falar em público. 

Alem de tudo |e sôbre tu-
do, aquêle que prega o Evan-
gelho pelas obras tem sempre 
mais autoridade e produz me-
lhor resultado do que quem 
só prega pela palavra. 

O melhor mestre é ainda 
aquele que ensina com exem-
plos. 

Campinas 
Benedito 8. Nascimento 

Livras iH Pensamento" 
Temos em estóque, grande va-

riedade de livros dessa 
Livraria 

P r e ç o s d e c a t a l o g o 

j No Nova Esperança 
Que fundo de grandeza 
envade minha alma 
e se acomoda em meus nervos ! 
— Ontem era uma noite triste: 
a decepção è a lágrima, o odio, 
dúvida e o cançaso; tudo, enfim, 
me fazia um revoltado... 

Hoje—o sol da vida—a luz do mundo, 
anima toda a minha vontade! 
E uma alegria de festa 
põe infantilidade nos meus gestos... 
Onde o motivo densa transformação? 
Será que tudo, dentro de mim, 
de súbito, se iluminou ? 

Talvez seja pela certeza, bem feliz, 
de morrer um dia /... De morrer sim 
como tantos outros, obscuramente... 
I)e sentir qiie a gente não se definiu 
dentro da vida ., nem teve nome... 

que, em morrendo, tenha, 
a m r f a , uma nova esperança... 

TORIBA -

ue senti J 
• dentro d 

• Mas que, 
• firme ah 

- ACA j 

A Morte é Vida 

O JJemonio, (oue aliás è 
um mito), se fosse verda-
deiro não mandaria o 
homem combater o ateís-
mo e muito menos tomar 
Jesus por modelo. 

ANTENOR RAMOS 

Quem já perlustrou todos 
os meandros da ciência espí-
rita ba-de por certo convir 
em que a morte não existe, 
que a morte é vida e que 
não vale a pena a gente cho-
rar ou lamentar-se por entes 
queridos e afeiçoados que 
partiram para outro plano, 
em melhores condições, tal-
vez. do que no plano físico. 

Alguém já disse com jus-
teza que a morte é o reflexo 
da bondade suprema do Crea-
dor. 

A Doutriaa Espírita, por 
seu turno, explica que a mor-
te nada mais è do • que o 
abandono que o Espírito e o 
perispírito fazem ao i:orpo, 
coino vestimenta usada. É o 
nascimento é a posse de um 
organismo novu para o pro-
gresso contínuo do ;;er. Ber-
ço e Túmulo. Vida e Morto. 
Alternativas da uternidade. 
Causa e consequência da evo-
lução, no sentido orgânico cr 
no sentLdo psíquico. 

Não mais se admite a con-
cepção materialista de que a 
morte é o fim de tudo e o 
nascimento o principio das 
coisas, pelo motivo de vol-
tarmos para o nada donde 
saimos. 

Estão fora das cogitações 
as teorias caducas do niilis-
mo o da seleção natural. Na 
filosofia de Hegel as idéias ^ e 
involução e de evolução se 
explicam de ura modo claro 
e insofismável. 

A noção da evolução é ho-
je apreciada por quantos a-

braçam a doutrina espiritua-
lista e vêm nela o principio 
da imortalidade á luz do evo-
lucionismo, tendo como ponto 
de partida as reincarnações 
ou vidas sucessivas. 

,4A imortalidade, já dizia 
Pascal, é uma coisa que nos 
interessa e nos toca profun-
damente. 

Todo aquele que procura 
investigar a verdade, atra-
vés-da razão e da fè pura e 
raciocinada, tein que admitir 
por força que nada se perde 
na natureza, tudo sS trans-
forma, consoante Lavoisier. 

A verdadeira filosofia pro-
cura na morte a razilo da vi-
da. 

"A vida atual é a conse-
quência dijeta, inevitável, das 
vida? anteriores, como a vi-
da futura será a resultante 
dos nossos atos de agora", 
diz-nos sensatamente L. Denis. 

De acordo com o principio 
de Lavoisier e a lei das rein-
carnações, a morte não é 
mais do que ficção, utn aci-
dente sem importancia. uma 
porta que se abre no Espiri-
to eucarcerado na ca rm.para 
a escalada da evoluçãu. 

Os verdadeiros crente« con-
vencidos estão de que, H I I I 
a teoria da reincarnação, mio 
se compreenderia a Justiça 
Imanente de Deus, baseada 
no Amor e na infinita Sabe-
dori», segundo a qual todos 
os seres da criação se acbam 

Continua na 4a. página 
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Eu sou a flôr que nasceu 
entre outras mil.:, anônima, 
esquecida, sem côr e sem 
perlume. 

Sinto a brisa que passa, 
roçando-me uma caricia mor-
na, mas jà fui, muitas vezes, 
ferida e espezinhada pelas rús-
ticas batégas, atirada impiedo-
samente, pelo sôpro gigantes-
co das fúrias celestes, em lei-
tos estranhos, levada, levada 
sempre, nêsse tumultuar con-
tínuo da vida. 

Do leito macio das relvas 
ao trêmulo berço dos rega-
tos, ou à lama pesada das es-
tradas. .. 

Eu sou uma flór exótica, 
sem côr e sem perfume.,. Mas 
já senti lágrimas embeberem 
as minhas pétalas insignifi-
cantes; e é tio estranho uma 
flôr chorar... 

Talvez que essas pérolas 
brilhantes não passem de bei-
jos maravilhosos de orvalho 
que, a despeito de minha pe-
quenez; busca, sHencrojamcn-
te, na penumbra da noite, a 
minha bôea oculta entre os 
segredos da natureza. 

E' o atrativo do atnôr; e é 
dèle que eu vivo, sim; eu. 
tão abandonada, 13o vulgar, 
tão minúscula. 

Eu sou a flôr insignifican-
te. sem côr, stm perfume-
que passa imperceptível aos 
olhos do artista ávido de be-
leza, enquanlo rasteja ao lado 
da miséria, vivendo á sombra 
da vida. 

Desprezam-me porque sou 
vulgar, rústica inqualificável... 
nâo posso adornar um am-
biente alegre nem cobrir a 
campa fria, pois nada repre-
sento que possa trair os sen-
timentos humanos... no en-
tanto, homens sem fé, eu sou 
a flôr humilde, sem matizes, 
sem fôrma, sem perfume, que 
passa pela vossa vida, dei-
xando um rastro sutil, inapa-
gavel, divino... eu sou a Pro-
vidência. 

Luiz Autuori 

«Perdoai-lhes, meu Pai, porque 
I êlcs n io sabem o que fa-

zem" 1 
O PerdSo è a prova máxima da 
perfeiçSo espiritual. Perdoaras 
ofensas é elevar-se às culmi-
nâncias siderais, deixando de 
ser reptil, empeçonhado pelo 
ódio e pela vingança, para ser 
águia altaneira - que respira 05 
ares do Céu. U' um raio de Sol, 
devassa todas as trevas, por 
mais compactas que sejam, fa-
zendo surgir a alvura da neve., 
onde parecia existir unicamen-
te a negrura do carbono I Mas, 
quüo poucos percebem a sua 
grandiosidade, a sua esplendo-
rosa magnitude! 
Or 'Dor Soprena• Vítor Hugo 



A NOVA ERA 

OUÇA-O AQUELE QUE TIVER OUVI-
's * D O S — v . 

(S. Maieus , Cop. XI, v.'lz a 13) 
"KAO culpem o meu companhe i ro , a t i r o u - m e s e m q u e r e r , n o ba i r ro "PASSA TRÊS' 

pe r to da [ acende Franc i sco Alves. Bragança . , p e r g u n t e do* do i s men inos que 
" u m a t i rou o o u t r o " . Q u e r o q i e meu pai p e r d ú e o m e u amigo. Q u e r o 

q u e minha m i e nSo c h o r e m a i s . 

A mensagem acima contém ensinamentos, 
•14 palavras, e i a transição 
fiel dò quanto escreveu um 
Espirito que demonstrou 
seus bélos sentimentos em 
procurar esclarecer a inocên-
cia de um seu amigo e com-
panheiro que, segundo diz 
disparou sem querer, uma 
arma de fogo, dando em 
resultado o seu passamento. 

Essa mensagem psicográfi-
ca verifícoú-seexpontaneamen-
te por intermédio da Senhora 
A. M. G (cm estado de com-
pleta inconciência), no dia 29 
de Nov. de 1941, em casa 
da família Benedito Cardoso 
a Rua Oeronima Dias N. 19, 
São Paulo, cuja família des-
conhece o bairro "PassàTrês" 
assim .como desconhece a fa-
zenda Francisco Alves a que 
o Espfrito se refere, e em cu-
jas imediações, segundo diz, 
ocorreu o lamentável acidente-
Mas tratando-se de um fato 
de ordem espiritual, impor-
tantíssimo em sua essência e 
que sò poderia ter-se verifi-
cado com a permissão de 
Deus. Em Nome de Deus foi 
prometido ao Espfrito mani-
festante, procurar os seus pa 
rentes e transmitir fielmente a 
noticia dos seus desejos. E 
cumprindo o que se prome-
teu, foram procuradas c des-
cobertas as famílias dos 2 me-
ninos que um atirou o outro. 
N5o residem mais no bairro 
"Passa Três". 

A familia do menino que a-
tirou, resida na Vila Morun-
gaba, Município de ltatiba; c 
a familia do menino que foi ati-
rado, reside em Osasco—São 
Paulo. 

Ambas essas famílias rece-
beram a noticia que lhes veiu 
do Alto. 

O fato posto em evidência 
nas 44 palavras escritas pelo 
próprio Espfrito, cujo corpo 
tombou em consequência de 
um tiro disparado acidental-
mente, foi confirmado pelas 
duas famílias Segundo dizem, 
o la nentavtl acidente ocorreu 
de fato, tio bairro "Passa Três" 
pertO da fazenda Francisco 
Alves ; faz 10 anos. 

NAPOLEÃO VALÉRIO DE 
SOUZA, é o nome do meni 
no que fòi atirado, que agora 
veiu em casa de uma familia 
que lhe era completamente 
exlranlfa, e escreveu contando 
o |Eto e mostrando a inocên-
cia do seu amigo. Quando 
deixou este mundo, em con-
sequência do acidente ocorri-
do em 1925, contava ü a n o s 
de idade. £' filho de Franklin 
Valério de Souza e Maria de 
Jesus Souza. 

FRANCISCO DE MORAIS, 
é o nome do menino que, in-
vofiitariámente, disparo» a es-
pingarda, resultando ferir mor-
talmente o seu amiga Napo-
leão. Na ocasiSo do desastre 
cottlâva II anos de idade. 
Hoje, conta 27 anos e reside 
no bairro do Feital—Distrito 
<te Moiungaba, Município de 
ltatiba. E' filho de Jn3o An-
tonio de Morais e Paulina de 
Morais. 

CONSIDERAÇÕES: Essa 
corounicaçSo do Espirito Na-
poleão Valeriu de Souza, é 
um tato belíssimo que encer-
ra um tesouro de luz e de 

Meditemos um 
pouco. Segundo informações 
de Jerónimo Valério de Souza 
o seu irmão Napoleão não 
sabia lêr e nem escrever. Co-
mo, então, agora em estado 
de Espírito livre do corpo, 
pôde escrever com acerto e 
clareza ?J Isto é mais um fa-
to que . vem demonstrar que, 
esta nossa existência corporal 
não é a única ; não é a pri • 
nieira e nem será a ultima, 
dado a inevitável lei do pro-
gresso espiritual de cada um. 
Vem patentear-nos claramen-
te aquilo que nos ensinou Je-
sus quando disse a Nicode-
mos T "NINGUÉM PODERÁ 
VER O REINO DE DEUS 
SI NÃO NASCER DE NOVO" 
Respondendo lhe Nicodemos : 
' 'Como pode isso fazer-se?.' 
E jesus lhe observou : "POIS 
QUE, E'S MESTRE EM IS-
RAEL E lONORAS ESTAS 
COISAS! MAS SI NÃO ME 
CREDES QUANDO VOS 
FALO DAS COISAS DA 
TERRA, COMO ME CRE-
REIS QUANDO VOS FALO 
DAS COISAS DO CE'U? O 
QUE E' NASCIDO DA CAR-
NE E' CARNE, E O QUE E' 
NASCIDO DO ESPIRITO E' 
ESPIRITO. NÃO TE ADMI-
RES DE QUE EU TE HAJA 
DITO SER PRECISO NAS 
CER DE NOVO." (S. João, 
Cap. Ill, v. 1 a 12) 

Por essas palavras de jesus, 
conclue-sè, pois, que, se nesta 
sua existência corporal, Na-
poleão não teve a oportuni-
dade de aprender a escrever ; 
em sua existencia anterior ha-
via aprendido e, agora, ao vol-
tar para a sua existência pu-
ramente espiritual, recordou o 
que havia aprendido, em exis-
tências anteriores, e pôde es-
crever as 44 palavras jíi refe-
ridas. Portanto, está patente 
a Lei Divina da reincarnação, 
ou seja, as nossas sucessivas 
existências em corpos carnais, 
conforme os ensinamentos de 
Jesus, assim como está paten-
te que, tudo quanto se apren-
de, jariiais se perde, e isso 

estamos vendo neste caso de 
Napoleão. E se assim não fos-
se, se ludo se acabasse como 
muitos supõem, de que ser-
viriam nossos esforços para 
nos aperfeiçoarmos moralmen-
te?, Os nossos estudos em 
que muitas vezes sacrifica-se 
a própria saúde? Então, tudo 
seria inútil, pois, para viver, 
tanto vive o literário como vi-
ve o analfabeto; tanto adqui-
re e enriquece de bens mate-
riais o homem eraudito como 
o homem estúpido. 

A comunicação de Napo-
leão Valério de Souza, nos 
mostra ainda claramente ou-
tro ponto importante a con-
siderar, e que é a utilidade e 
a necesssidade em correspon-
dermos com os Espíritos. Pe-
las suas comunicações expon-
tâneas, vê-se que eles estão 
anciosos por se comunicarem 
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possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésca zona 

D o e n t e s crônicos, 

desanimados , expo-

n h a m seu caso e receberão gra tu i tamente util íssimos 

conse lhos de médico especialista. -- P R . R. C O S T A . 

— Edifício Rex, sa la 1526 — Rio de Janeiro — 

O homem vive pouco t empo 
na Terra e a sua vida é r e p l e -
ta d c miséria» - l O B . 

Vivendo nòs rio pouco tem-
po na Terra, como disse esse 
homem extraordinário ^nascido 
em terras.de Hus, por que ra-
zão é que certas pessoas se 
consomem tanto a-nm-de jun-
tarem mais que o suBciente 
para a sua conservação ? Que 
razão haverá para que os po-
vos declarem guerra uns aos 
outros, espalhando assim a des-
truição e a morte, quando a 
vida de cada um de nós aqui 
na Terra é uni zero na eterni-
dade? 

Eu bem sei que a obrigação 
do homem e adquirir o seu 
alimento pela industria e não 
pela advinhação como muito 
bem disse Robert Dale Owen. 

Também compreendo que 
sem o esfôrço humano não po-
deria haver o progresso mate-
rial que sc constata, que as in-
dústrias não chegariam ao grau 
de perfeição em que se encon-
tram c que a ciência nâo teria 
feito as descobertas que tanto 
nos beneficiam, mas que mais 
benefiiciados seríamos ainda, se 
todos esses inventos fôssem a-

plicados exclusivamente ao Bem 
c não 3o Mal. 

E' também inegável que o 
trabalho não só nos distrai, 
como c indispensável a nossa 
perteíção. Mas o que já não 
devia existir no século presente 
era tanto egoismo ou tanta ava-
reza, para que todos, pela com-
pensação justa do seu trabalho, 
vivessem mais despreocupada-
•mente aqui na Terra, porque 
só assim poderiam pensac um 
pouco mais nas coisas do Céu. 

Os ensinos de Jesus, «ama ao 
teu próximo como a ti mesmo 
c não faças aos outros aqnilo 
que não desejas para ti», ainda 
não encontraram éço no cora-
ção da Humanidade. 

Os primeiros cristãos, ao 
contrário da gente de agora, 
eram essencialmente mais libe-
rais c mais unidos, porque «o 
que cada um tinha era possui-
do em comym por todos». 

Mas na época presente, nada 
disso se observa. O egoismo 
ou a ânsia de acumular 
tesouros, não tem limites. O 
avarento, chega mesmo a pas-
sar fome; não se alimenta co-
mo era conveniente sò para 
que o monte cresça cada vez 
mais. A riqueza na mão de um 
homem assim é um castigo su-
perior ao do forçado; e um 
tumor que o consome; é o 
sepulcro da sua vida, c a liber-
tação de um pesadelo dessa or-
dem só terá lugar quando êle 
se aperceber do abismo em q«c 
se afundou ou quando com-
preender que os verdadeiros 
tesouros «são aqueles que os 
vícios não estragam e os la-
drões não alcançam». 

Nada melhor nos pode fa-
zer compreender quais são os 

Serviço técnico perfeito 

Garantia todos seus concertos 

verdadeiros tesouros, como a 
parábola do rico e do mendi-
go Ljízaro. O primeiro, vestia-
se de púrpura e de linho finís-
simo e todos os dias sc ban-
queteava esplendidamente, ao 
passo que o pobre Lázaro, co-
berto de chagas, ia prostar-se 
à porta desse Crésus onde os 
cães lhe vinham lamber as fe-
ridas, desejoso de fartar-se com 
as migalhas que caiam da lauta 
mesa desse rico. 

0 inverso, porém, de tudo 
isso foi que o mendigo Lázaro 
—segundo rezam as Escrituras, 
— subiu ao Céu arrebatado pe-
los anjos, c o rico baixou ao 
Hades por não ter feito o bem 
que podia fazer. E, como o 
seu sofrimento era grande, por-
que as chamas do remorso o 
consumiam, pediu a Deus para 
que Lázaro viesse com o dedo 
molhado em água a fim de lhe 
refrigerar a lingua, porque o 
tormento do remorso o consu-
mia. 

A estas súplicas respondeu 
Nosso Senhor o seguinte: "Lem-
bra-te oh! filho, de que tu re-
cebeste os bens na Terra e Lá-
zaro recebeu os males, e eis aí 
a razão por que tu agora estás 
triste e ele está alegre." 

1 Mas quererá isto dizer que 
desprezou o rico para compen-
sar o pobre ? De forma nenhu-
ma. Deus, sendo infinitamente 
bom não pôde ser parcial. O 
que Êle exige é que todos cum-
pram as Suas leis, porque des-
de que elas sejam observadas, 
todos nós encontraremos o te-
souro de Lázaro, que é o-Rei-
no prometido por Jesus. 

Manuel Joaquim Diogo 

R A C I O C Í N I O S 
O J E J U M 

"Não è o que entra pela 
boca o quo torna imundo 
o homem; mas o que 

sal que o Imunda" Jesus. 

Até os dias que correm, 
ainda ha muita gente que pen-
sa que pelo simples motivo 
de , j a n t a r e a l m o ç a r , 
(privando-se d e l a m b i s -
car nos intervalos) no dia de 
sexta-feira da paixSo. conse-
guem avançar um -passo ru-
mo ao cèu I 

Contudo, as palavras do 
Cristo entiam pelos olhos a 
dentro de quem níto os tiver 
vedados. 

Quando alguns discípulos 
foram perguntar a Jesus por-
que nâo puderam curar errto 
endemoniado(obsediado) Jesus 
lespondeu-lhes: "Esta casta 
de demônios nJo se expulsa 
sínSo a custa de muita jejum 
e oraçjo". 

Coticluesc, pois, que j f jua r 
é n8o pecar, seja por pensa-
mentos, palavras ou obras e, 
portanto, quem abstem-se de 
praticar o mal, tern já meia 
caminho andado rumo a per-
feição, só lhes restando prati-
car o bern. 

Deixar de lambiscar, pois. 
no dia dc sexta-feira da pai-
xão, não adianta porque nSo 
fc este o jejum que Jesus pre-
gou. 

F E S T A S 

Aproxima-se a época do fo-
gueloriú, pois, conforme a fia : 
dição dos nossos avoengos, 
Sto, António, S. JoSo e S. 
Pedro deverão ser fartamente 
homenageados com foguetes, 
bombas, busca-pés fogoejras, 
etc,, com o que, muita gente 
bôa, supõe àqueles santos re-
gosijatn-se. 

Todavia, nilo posso com-
preender onde os nossos an-
tepassados se apoiaram para 
assim pensar, pois aqueles 
santos (espíritos adiantados) 
quando incarnados, jamais en-
sinaram estas cousas que só 
servem para perturbar a paz 
e o sossego público, sendo, 
as vezes, causadoras de desas-
tres, incêndios, etc-

Melluir, festa ou homena-
gem e que mais agradariam 
aqueles espíritos de escól, se-
ria se em vez de esbanjarem, 
ou melhor, queimarem lanto 
dinheiro, comprassem víveres, 
calçados ou mesmo (linheiro, 
e os distribuísse aos necessi-
tados. aos mendigos, aos le-
prosos, nos respectivos ani-
versários daqueles espíritos. 
Assim, nSo só eles sentiriam 
mais confortados em verem a 
espiritualização do planeta ter-
reno, corno os que assim pro-
cederem. galgariam um passo 
no caminha da espiritualidade. 

'juvenil Mendes 



A NOVA ERA 

U m a v o z T R A N S I T O 1 S E G U R O S 1 
E S C R I T A S 1 A G E N C I A S t 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S t 

O u t r a v o z : |j; Continental ESCRITORIO 
====== — EÜFBÍUSmO KOBEIR» e GERALDO MSLT» — a 

PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO, 716 F r a n c a 

O u ç a - o a q u e l e q u e t i v e r 
• v i d o s 

(Cont inuação da 2.a página) 

com os da Terra para aliviar 
m i s sofrimentos e ao mesmo 
tempo nos proporcionar pre-
ciosos ensinamentos. E como 
nada se realiza sem a permis-
são de Deus, claro é que, as 
comunicações dos Espíritos 
estão dentro da ordem natu-
ral das coisas ; nada tem de 
sobrenatural e nem de extra-
oídioariõ, ainda mais que, os 
Espíritos se manifestam de li-
vre e expontanea vontade, is-
to é sem serem chamados pu 
evocados como muitos áupõ-
em. E' o caso de Napoleão 
Valério de Souza, que, sendo 
estranho ao meio familiar em 
que se manifestou, ipso fato, 
não poderia ter sido chamado 
ou evocado. E essas manifes-
tações como se sabe, verifi-
cam-se em todas as partes do 
tinindo, a qualquer hora e a 
qualquer pessoa. E o dia em 
que a humanidade estiver ha-
bituada a esse natural inter-
cambio com o mundo espiri-
tual, tendo em mira a prática 
da caridade, terá dado um 
grande passo no caminho da 
verdade que nos conduz á 
Deus! Aqueles que julgam 
que as comunicações dos Es-
píritos é obra do "demônio", 
talvez n3o estejam bem com-
penetrados da infinita bonda-
de de Deus, e não compreen-
dam que, admitir a existência 
do "demonio", é, ipso-fato, 
negar a existência do Creador. 
Pois como sendo Deus o Crea-
dor de todas as coisas, o in-
finito poder, a Infinita Miseri-
córdia que atende e socorre á 
todos e a tudo, poderia ter 
creado esse "demonio" para 
martirizar os seus filhos por 
uma falta qualquer, quando 
esse mesmo Deus nos faculta 
o resgate de nossas faltas por 
mais graves que sejam, pelo 
arrependimento e regeneração? 
O "demonio" e o "inferno" 
são as próprias culpas de ca-
da um, que, mais cedo ou 
mais tarde cairSo como chum-
bo derretido na Alma do cul-
pado para mostrar lhe o ca-
minho do bem que deverá 
seguir e livrar-se dos sofri-
mentos. Se o "demônio'' exis-
tisse. e se as comunicações 
dos Espíritos fossem obra des-
se '"demonio", seria admitir 
que os nossos entes queridos 
que nos: precederam na ida 
para o mundo espiritual, o 
dia que nos dessem a sua 
comu nicação, irremediavelmen-
te, estariam por conta do "de-
monio", ou transformado em 
"demonios"! E quanto aos 
ótimos conselhos e ensina-
mentos que os Espíritos nos 
dão e que se verificam em 
todas as partes do mundp, se-
ria admitir então que q "de-
monio" é muito bom porque 
só 1105 ensina e aconselha o 
que é.bom. Seria .admitir qíie 
Napoleão Valério de Souza 
que quando deixou este mun-
do tinha apenas 13 anos de 
idade, seja agora um "demo-

nio" só porque expontane.i-
niente se comunicou com os 
daqui da Te<ta, àpezai-d: ter 

demonstrado os seus bélos 
sentimentos e aconselhado o 
seu pai a perdoar!!! "CA-
DA ARVORE SE CONHECE 
PELO SEU PRO'PRIO FRU-
TO, NÃO SE COLHEM FI-
GOS NOS ESPINHEIROS 
NEM CACHOS DE UVÀS 
NAS SARÇAS". (S. Lucas, 
cap. VI, v. 43 a 45 S. Mateus 
cap. VII, v, 15 a 20), 

Desesseis anete que Napo-
leão Valério de Souza se a-
cha no mundo espiritual so-
frendo por vêr o seu pai cheio 
de ressentimentos ; sofrendo 
por vêr a sua mãi inconsolá-
vel ; sofrendo ainda por vêr 
o seu amigo e companheiro 
entristecido toda vez que lhe 
vinha najembrança o doloro-
so acontecimento do bairro 
Passa Três. E agora, tendo-se 
manifestado c posto em evi-
dencia a verdade do fato, e 
concitado todos a uma re-
conciliação. Em apenas 44 pa-
lavras que escreveu, recordou 
com precisão o acidente; afir-
mou a inocência do. seu com-
panheiro ; apaziguou os senti-
mentos do seu pai; enxugou os 
lágrimas da sua mãi; confor-
tou os corações de ambas as 
famílias e, em particular, o 
coração do seu companheiro ! 
Em ião poucas e simples pa-
lavras, tanta grandeza! Deve 
ainda sentir-se feliz por se 
ver lembrado de todos, pois 
a sua comunicação veiu des-
pertar na memoria de todos, 
a sua existência e os laços 
de amizade ! Feliz pelas pér-
ces que todos elevaram em 
seu favor; feliz por ver que, 
com a sua comunicação con-
correu também para transmitir 
luz àqueles que o julgavam 
desaparecida parasempre. Mos-
trou positiva méníè que nãò 
"morreu' '; que a carga de 
chumbo que o atingiu, não o 
matou, apenas fez com que 
se torna-se invisível aos da-
qui da Terra, isto é, aos 
olhos da carne! 

E' evidente pois. a utilidade, 
a importancia e a necessidade 
das comunicações dos Espíri-
tos ; e se assim não fosse, 
essas comunicaçOes n3o se 
dariam porque Deus não per-
mitiria. E se assim não fosse, 
NapoleSo Vílerio de Souza 
não lei ia vindo cm um meio 
familiar para escrever a sua 
mensagem, cuja família nem, 
por alto, poderia suspeitar de 
sua existencia, porque jamais 
ouviram fatar em seu nome 
ou em o nome de algum dos 
seus parentes, assim co-iio ja-
mais ouviram talar no lamen-
tável acidente do bairro Passa 
Três. 

O fato desta comunicação 
psicográfica de Napoleão Va-
lério de Souza, contém ele-
mentos para muita meditação 
e para níuito Se escrever. E 
quem escreve estas despreteò-
ciosas considerações, continua 
em meditações, fazendo votos 
para que todos quinto tive-
rem conhecimento destt' fato 
belíssimo, possam sc betiefi 
ciar com as suas luzes e en-

HIGIENE IA ALMi 
" Q iando o e s p í t i t p imundo sai ao 
homem, aiuia por lugares áridos 
p rocurando ronouso: e nào o a-
cliando, di*: Vcllaírel para minha 
casa dondfr s a l ; e ao chegar, a-
cha-a varridA o adorr.ada. 

Etn seguida vai, > leva consigo 
mais sete espíritos piores do que 
Cie, e ali entram <• habitam. 

Ês l c es tado do tal homem fica 
aendo pior do que o pr imeiro". 

{Evangelho) 

Assim como há imundícia do 
corpo, ha também imundícia 
do espírico. O corpo quando 
não é higienicamente cuidado, 
transforma-se cm foco de suji-
dade e dc miasmas que chegam 
a empestar a atmosfera que o 
envolve. Do mesmo modo, o 
espírito, quando abandonado ao 
arrastamento dos vícios, das 
paixões torpes, das influencias c 
sugestões baixas de ambientes 
maUãos, torna se imundo. 
. Ha higiene da alma como ha 

higiene do corpo : descura las 
c.resvalar no esterquilinio que 
cm realidade existe u n t o no 
que diz respeito ao espiritual 
como no que respeita ao ma-
terial. 

Os espíritos contaminados de 
impurezas não tem paz nem 
tranquilidade de consciência. 

Procuram na, cm vão, pelas 
escusas vielas dos planos inte-
riores onde perambulam. Seu 
prazer consiste cm sugerir aos 
homens pensamentos inquina-
dos de maldade. 

Os «imundos» permanecem, 
segundo a lei de afinidade, com 
aqueles que, eivados do mes-
mo mal, lhe dão acesso e.gua-
rida. Af.istam-sc dos que, com 
energia repelem seus miasmas, 
pela mesma lei de afinidade 
çuja ação tanto lhes pode ser 
favoravet num caso como in-
teiramente desfavoráveis em ou-
tro. 

Concluímos, pois, desse fáto, 

?]ue a lei dc afinidade £ uma 
orça, não sendo, portanto, 

nem moral nem imoral. FJa 
age atraindo, combinando e li-
gando entre si os elementos da 

m m 
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mesma espécie. Seu programa 
C sempre 1 gar, porém, imutá-
vel em sua ação, j unais con-
sorcia elementos hctemgeneos. 

O processo prático, por con-
seguinte, dc nos pòrmos ao 
abrigo dos "imundos" è alimen-
tarmos ideais opostos aos seus. 

Quanto mais positiva e for-
mal fôr essa disparidade, me-
nos probabilidade eles terão de 
atingir-nos; c tal seja o grau 
de nrme2a com *que nos sus-
tentemos no polo oposto, se-
remos inatingíveis. 

Não basta, pois, que não ani-
nhemos o mal cm nossos co-
rações: e preciso cultivar o 

bem. Um coração vazio de 
ideal ao lade de uma mente 
destituida de aspirações nobres 
e elevadas, são portas abertas 
às influencias perigosas. Fomos 
criados pata o trabalho. Nos-
sos corações como nossas men-
tes devem estar sempre ocupa-
dos com o que épuro c bom, 
de modo que não haja lugar 
para o que é impuro e mau. 

Casa varrida, adernada e de-
sabitada constitue perigo imi-
nente. Os «indesejáveis» inva-
dem na sem nenhum esciúpulo 
e dela sc apossam. 
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0 século que a t ravessamos 

fa casos i t sililis, iMnilesisções 
«míticas E escrolulaies! 

Or. Lt<ÜO i ' . - . i i t t . , E*-MMIco do H M -
piiai I 'edro II e t u l a l á n w d a S a n » Cd-
u de MiMTlcerdia Ao Rio d« Janeiro : 

Silveira, rm c . t c ; d . •tfflU, o i n i l r f f l i -
(5es artriiica» e escrotulosa». 

O r e i e rUo c verdade q i e »Hrind—"ifl 
| n c d k « " . 

Feddudlr*. Pernai r t i ' - ; " 
(AJÍ.) D*. í tâíò Parahyba 

Doii ter peia F a t ü í d í d í de Medici?» do 
R; dr ir.. 

sinamentos que % mesmo con-
tém. "OUÇA-O AQUELE 
QUE TIVER OUVIDOS DE 
OUVIR". (S. Mateus, cap. XI 
v. 12 a 15,/. 

Severo Rocha 
São Paulo, II , ( ; « . 

O advento do Espiritismo 
veio preencher inúmeras lacu-
nas transmitidas ainda pelos 
nossos ancestrais, cujos co-
nhecimentos obscuros, moli-
vidos pela superstição, leva-
ram-nos ao olvidodos ensina-
mentos de Jesus, ora delur-
pando os, ora dando-lhes sen-
tido ambíguo, muita ver até 
para encobrir o explendoi' da 
sua Verdade. Alegam muitos 
dos pretendidos síbios, ser 
impossível a difusão de tais 
ensinamentos, devido á im-
propriedade do meio no sen-
tido de haver, uma necessária 
compreensão dos problemas 
transcidentais • Incontestável 
torna se acreditar o ter havi-
do, antes do aparecimento 
desta exlraordinaria doutrina, 
espíritos de escòl predestina-
dos em diversos pontos do 
globo e em diferentes épo-
cas, que pugnaram valorosa-
mente em piol da fraternida-
de, iiitcrpretondn os manda-
mentos do Decálogo. No cur-
so <le seu cumprimento, inú-
meras vezes, triunfaram os 
adversados mais ardilosos que 
urdiam e obstavam a propa-
gação das Leis Divinas. Hoje 
que a Hum«nid«de se eleva 
intelectualmente e emancipa-
sc do infeliz materialismo, 
que tâo profundas raizes de 
descrença deixou na formação 
dos homens aluais, com pro-
vas incondusas de espiritua-
lidade, pareceque ouvem soar 
a hora da verdade e de sen-
tir a sua vitoria. 

Inlelizmeiile, bem insignifi-
eatile é o progresso neste sé-

Er. J. l a i 
Mettle» 
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culo, chamado o d a l u z 
cuja fonte primacial está iros 
conceitos da 3a. RevelaçSo. 

Ainda não teve essa dou-
trina a sua finalidade almeja-
da, apezar d e _ 5 u m i d a d e s 
t e r r e n a s p r o c l a m a r e m -
na , e m a l t o b r a d o , a B O A 
NOVA. E isso devido ao fa-
natismo campeante entre os 
acomodados nas exigências 
sociais... Se essa Religião veio 
decerrat o véo que empanava, 
em trèvas, a ignorancia do in-
visível. revelando com provas 
positivas, a sobrevivência da 
alma, tinha que encontrar os 
ferrenhos que gtitarn ainda 
que ela é bruxaria patuante 
com o diabo. Tal afirmativa 
equivale querer contornar um 
assunto que merece a »tcnçüo 
de todos por descortinar-se 
em horizontes limpos e gran-
diosos. 

Século XXI Século Irisle, 
apezar das maravilhas do ho-
mem!.. Século de destruíçSo 
em que o génio de Maloch 
faz com que o homem se 
corrompe, estiola e caminha 
para a miséria. Século XXI... 

Não esqueças nunca as íns-
truçSes dos prolélas. Tudo 
fizeram êsses apóstolos para 
arrancar-te do charco onde, 
aos poucos, desapareces... 

Dentro de II, onde o curso 
das Leis Divinas, podia ter 
uni traço retilineo de luz, tu-
do «e desfaz cm desolação e 
deserto. Ainda é tempo, ho-
mens! Vtjam a que desatino 
levam o inundo. Param um 
instante, bebam um pouco da 
água do Neo Espiritualismo— 
a 3a. R E V E L A Ç Â O - e pode-
rio mudar a face da letra dan-
do um novo destino à Hu-
manidade. 

C a r o a s s i n a n t e 

Nilo «tire fôra t!9le jornal. 
Depoi» dn o ter lido, ri-t-li-
iWéee-o » um sen «migo. 

Será trmie i;>u meio de pro-
pagaiiitn (la palavra de Jesus. 

IMPRESSOS ? ? ? 
» n m n mte sa s . » - «« . * 



F 

QUINZENALMENTE... 

De 1 a 16 
A NOVA ERA 

-CAMPANHA DO COBERTOR 
Nos moldes de todos os anos , ao ap rox imar - se a es-

tação fr ia , a " C a s a d e S a ú d e Al lan K a r d e c " solicita de to-
dos o s amigos e c o n f r a d e s , um auxil io pa ra a aquis ição 
de c o b e r t u r a s aos i n t e r n a d o s pobres . Ao nos so apelo, sem-
pre cor respond ido por aque l e s que conhecem d e per to as 
misér ias h u m a n a s , | á u m a valiosa cont r ibu ição fo i fe i ta 
pela Sociedade Beneficente União Síria, des ta c idade, 
cons tan te de 2 0 cober tores , in ic iando ass im, e s t a benemé-
rita ins t i tu ição, com a sua larga v isão d e so l idar iedade 
humçtna, o exemplo e d i f i c a n t e da ca r idade c r i s t ã . 

— T a m b é m r e c e b e m o s de A. M., 5 cober to res desti-
n a d o s ao« as i lados pob re s da "Casa de S a ú d e Allan Ka rdec" . 

Aos dis t in tos d i re to res da "Soc iedade Benef i cen te Un ião 
S í r ia" e ao sr. A. M., m a n i f e s t a m o s o s nossos m e l h o r e s 
uuspicios de p rog res so , a g r a d e c e n d o a e x p o n t a n e i d a d e do 
auxi l io oferec ido aos i n t e r n a d o s que s ó contam com a ge 
ne ros idade dos corações b e m formados . 

Ano 15.° óTgâo espiritico N o r a . 644 

P A R A 0 I L U S T R E C O N F R A D E F . VELOSO 

da à cena, no salão do "Asilo 
Allan Kardec", desta cidade, o 
festival beneficente a essa casa, 
p romovido por um grupo de 
amadores teatrais de nosso meio, 
cujo elenco está sob a direção 
da distinta contreira sta. Maria 
Cintra. Te rá inicio a festinha 
ás 19 horas. 

T 

T E M sido de concorrência pro-
missôra as sessões artísticas c 
literarias que a " U N I Ã O dos 
M O Ç O S ESPIRITAS de F R A N -
CA promove todas as quinta-
feiras, n o salão do Centro Es-
pírita " A m o r e Caridade", des-
ta cidade. 

B Se <cnda espécie é um tipo absoluto, física e moralmente», exis-
tindo e evoluindo (?) cada sêr, dentro de sua própria espécie, índefi- cr,„A 
nidamenie, pergunto: — Como se pôde dar essa evolução, si o animal' SEBASTIÃO Liporace, o jovem 
é e será sempre animal, segundo suas afirmativas? 

Se o animal não se transforma para a espécie humana, sendo 
sempre animal, que evolução serd essa, que lhe não dá direito a uma 
posição superior? 

O animal, conservando se sempre na mesma espécie, não ficará 
estacionado? 

Desculpe-me. Não estou procurando polêmica, mas quero ouvir 
sua palavra a respeito. 

Diocesio de Paula e Silva 

Correio ie 1 Nova Era" 
L. P. Calhau — (Casa Branca) 

Esta redação, nem sempre, 
soüdari/a-se com as idèas 
externadas pelos Bens cola-
boradores. O seu ponto de 
vista, de fáto, ê interessan-
te. por que não o defende 
em art igos? Sobre a crítica 
quo usa o autor das crô-
nicas publicadas por ôste 
jornal, torna-se. a nosso ver, 
uma opinião. Não ha, nelas, 
nenhuma crítica soez em se 
referindo aos autores era re-
ferencia. Ha um pensamen-
to em desacordo a outros. 

Porisso tudo se d i s c i ^ e 
tudo se aclar8. Dessa ma-
neira o ar. poderá tomar seu 
terreno. Poderá defender a 
sua tése sobre um ponto de 
vista geral; nunca, porém, 

sé acomóde num« qutíS-
tão pessoal. As coluna« dAs-
te jonjal estão ás suas br-
deus. Dev(3ÍRo8rlhe; nb en ; 

tanto, uma ;explica«;:».): Nán 
soihos solidário«, como fi-
cou exarado acima, com as 
idíaa dos nosso» colabora-
dores. Publicaremos tostas 
•a-í que. sejam coc-rontef»com 
a doutrina espírita. Sejam 
etis , portanto, corretas na 
linguagem e de estilo agra-
dável e limpo. Gostamos 
ranito de sua carta. Depreeii-
dernoa, por êsse meio, que 
o sr. estuda e é um elemen-
to aproveitável para as le-
tra» espiritistas. 

A. 7,. (Nesta) ; Bonito motivo a 
bijiii jvt^êma. Estão forçados 
certos versos. Vô-se logo que 
?! preocupação da rima. 1-Ia 
falta de ritmo.nã generali-
dade das estrofes. R isso 
veio t:if'.r«?-i*er pura muitos 
ponlos ficarem som a ex-
jumtaueidado natural- Tal-
vez seja porfsso que certas 
frases ficaram imóveis. 

Contudo, com umas emen 
das, pode-se aproveitar, 

Aeeita ? 
S. de A. (Avaré) 

Ih N. intitulada 
A'ardèà' que nos enviou, ca-
rece de uns reparos para 
se enquadrar na métrica. Ri-
tmo uni pouco duro e ca 
denéíô desordenada. O as 
Fíunto è: muito bew desen-
volvido e.culmlnn bera MOS 
últimos versos, Poder-sc-á 
proceder os reparos neces-
sários ? 
Correio de A "Nova Era"— 

C Postal, 65 ou 182. 

a poesia de 
la " Versos a 

ESTA sess5o do nosso jornal 
nao tem o yê7,o de ser venal e 
nem de agradar liinguem com 

arroubos bombásticos. N o en-
tanto possúe a tendencia, na 
medida do possível e den t ro 
da sua modéstia, premiar o mé-
rito e distingui-lo no valor de 
uma homenagem. Por isto é 
que aqui neste canto, ha o pa-
rêntesis das outras colunas. 

2 
F R A N C A festejou condigna-
mente a passagem d o aniversa-
rio natalicio de s. excia. Getú-
lio Vargas, ocorr ido dia 19 
deste mês.Foi uma demonstra- , 
ção de alto senso cívico e pa-
triótico todas as homenagens 
que aqui prestaram ao nosso 
insigne Presidente. 

3 

ESTÁ assentada para o dia 10 
do mês dc maio, a vinda a esta 
cidade, do sr. Interventor Fe-
d e r a l d o E s t a d o d e S ã o 
P a u l o , D r . Fernando Cos-
ta. Para esse fim a Prefeitura 
local elabora um programa de 
diversas festividades cívicas pa-
ra homenagear a visita do ilus-
t re Governador, nesta região. 
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ACHA-SE enfermo, já ha dias, 
o nosso estimado Diretor sr. Jo-
se Marques Garcia. Por esse 
motivo, afastado dc sua* tan-
tas atividades, não tem sido 
pouco ó reséritimento de to-
dos nós, n o meio espírita, on-
de acostumamos ter, d o velho 
mestre, o estímulo for te dos 
mais jovens. Q u e Deus ouça 
as nossas preces para, dent ro de 
breve, termos de novo, resta-
belecido fisicamente, esse incan-
sável trabalhador, que muito 
ainda ha de íaicr para o bem 
da 3a. Revelação, 

5 

I R k a Sacramento amanhã, lo . 
de Maio, data de nascimento 
do profeta sacramenta 110 Eu-
ripides Barsanulfo, uma cara-
vana dc * Espíritas Francanos, 
compóstá em mais de t o o pes-
sôas. Essa Caravana tomar i par-
te na homenagem que. aquela 
cidade mineira, prestará ao ilus-
tre espírita. Nessa oportunida-
de, visitará a veneranda Da . 
Méca, mãe d o saudoso "sò" 
Eurípedes. 

e 
N O día 3 de maio, será leva-

cantor francano, u m dos anti-
gos colaboradores da B 5 local, 
está no Rio de Janeiro, con-
tratado pela grande emissòra 
"Mayrink Veiga". A suá extrèa 
foi das mais reais, culminando 
num êxito que se torna defini-
tiva a sua carreira artística. 

9 

COMEMORA-SE boje, em 8. 
Paulo, a- data de aniversario do 
Centro E. "RODRIGO LOBATO", 
somando assim o seu 6o. ano de 
atividades. A sessão solene será 
abrilhantada com um interessan-
te programa de palestras e de-
clamações. Gratos pelo convite 
que o seu secretario AntonioRo-
drigues nos endereçou. 

1 0 
RECEBEMOS comunicação de 
Avaré sobre os festejos realiza-
dos na "Ass. Espírita Fé. Espe-
rança e Caridade" dali, em ho-
menagem á data de nascimento 
de Allan Kardec. Essa associa-
ção tem sido feliz nas suas ini-
ciativas, poi? teve a ídéa louvá-
vel de fundar a "Campanha da 
Fraternidade" cujo fito è visitar 
os confrades de todos os logares 
visinhos dessa cidada. A próxima 
visita dessa Campanha será a 
Jacarezinho, Est, do Paraná, cuja 
comissão será composta dos se-
guintes confrades: l)r. RaulSoá-
res, aiirs. Sebastião de Araujo, 
Mignel Amantéa, George Robert 
Philips, stas. Odete c Odôrce Al-
ves aa Silva. 

11 
EM beneficio da Guarda Noturna 
de Franca, no Campo do Flores-
to. roídizou-sê no dia 26 do atual 
mês, ás t6 horas, utna partidã 
futebolística entre os Quadros lo-
cais : E. C. Fulgêncio do Ahnei-
da e Piratininga F. Clube. A par-
tida, que decorreu num ambiente 
de,franca eaportividade fni, sem 
duvida nenhuma, o inicio da tem-

; porada desse esperto, 110 corren-
te ano, em nossa cidade. 

12 
O GENERAL Horta Barbosa, em 
declarações á imprensa do país. 
declarou qne ; o ano de 19-12 será 
o ano em que se definirá «> Pé-
trolco Brasileiro. Virá, nestes 
mêsés, ao Brasil uma comissão 
de técnicos norte-americanos afim 
dc estudar osaproveitamento e a 
extração desse combustível no 
território nacional- E asshn o 
"ouro negro" que já 6 urnn rea-
lidade brasileira, será um ponto 
de partida pára a emancipação 
econômica do Brasil. 

1 3 
EUFUAUSIJíO Moreira, nosso 
CoM f rad e è ox- viajsn te d esta casa, 
aeba-se. de novo entrenós, vindo 
do Estado de Goiáz- Esse noflfio 
distinto colaborador promete, pa-
ra breve, enviar para as nossas 
eoíunns, as suas apreciadas eo-
laboraçòes. 

m 
FALECEU.dia 12 d e s f mês a 
nossa dsâicada confreira Da. 
Maria Nogueira que, por alguns 
anos' foi á solícita zeladôra do 
••Centro Espír i t^I . iga d^eiíte", 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

M ê s de Março 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Exist iam em tra tamento 79 
Entraram duran te o m ê s . 10 

Total 89 
T i v e r a m al ta: c u r a d o s 3 

> » melhdo*.. . . 5 
Falecido . . . . . . . 0 

Total 8 
Soma a deduzir . . . . . 8 
Existem em t^to 81 

OS ENTRADOS SÃ.0: 
1—Albertino Custodio, 26 anos, 

branco, brasileiro, solteiro, 
proc. de Igarapava. 

2—Sebastião Jacinto de Panla, 
branco, brasileiro, solteiro, 
18 anos, proc. - Jacuí. 

3—Joüo Jacinto Ferreira, 39 anos, 
branco, brasileiro, casado, 
proc. de Guaraci. 

4—Antonio Garibaldi Júnior, 25 
anos, branco, brasileiro, sol-
teiro, proa de ItuvSrava. 

5~José Cardoso Borborema, 80 
anos, preto, casado, brasilei-
ro, proc. Passos-Minas. 

6—Manuel Ramos Efuentes, 34 
anos, branco, brasileiro, casa-
do proc. Franca. 

7—Joaquim da Costa Pereira, 
28 anos, branco, casado, bra-
sil., proc. Guia-Lopes-Minas. 

5—Cezarin Barizon, 27 anos, 
branco, casado, brasileiro, 
proc. Monte Alto. 

9—Sebastião Pelini, 40 anos, 
brarico, solteiro, brasileiro, 
proc. de Bento Quirino. 

10—Fernando Jeques Gonçalves, 
15 anos, branco, brasileiro, 
proc, de Cedral. 

OS CURADOS SÃO: 
l—Fortunato. Galhardi, 58 anos, 

branco, casado, italiano, proc. 
Bebedouro, 
Agenor Barbosa da Silveira, 
28 anos, branco, solteiro, bra-
sileiro, proc. Veadinho. 

3—Antenor Francisco, 37 anos, 
pardo, casado, brasileiro, 
proc. de Itaü-Minas. 

OS MELHORADOS SAO: 
1 — José Custodio de Assis, 54 

A G N E L O M O R A T O • • • 
Cirorsiao-Deullsla = 

mçx. S. Di CQICEIÇit, BIS 

H O R Á R I O ; ' DAS ia A*S 16 HS. 

do Distrito da Estaçüo, deata ci-
dade. Essa inoamavel companhei-
ra certo lia de agora dar, como 
dantes, o seu concurso tão Pent 
orientado. Que Deus a amparo e 
façfl com que seus filho«», netos 
e esposo, nosso companheiro e 
confrade, a quem enviamos nos-
KOS votos de solidariedade, te-
nham de Da. Maria o ejcòmplo 
forte dos que não se abatem 
nunca. 

1 5 

DA pddaria PÃO NOSSO rece-
bemos Uma larga quantidade dc 
bôlos, pães, roscas, teita cxclusi-
vamç nte para os pobres interna-
dos. Graças a generosidade dos 
proprietários desse conceituado 
estabelecimento, fainilia Del Mon-
te, os nossos amigos tiveram um 
dia de relativa alegria. 

Q;ue Deus recompense a todos 
que socorrem os necessitados. 

t e 
ESTA. definitivamente assentada 

Sara maio. a noitada dc arte, de 
osé Dominguez, em Caseia, Sul 

de Minai». , , 
Ao José, nosso companheiro 

dc trabalhos e seresteiro, dese-

anos, branco, casado, brasi-
leiro, proc. S. Antonio D'Ale-
gria. 

2—José Vicente Santana, 23 a-
nos, branco, solteiro, brasi-
leiro, proc. de Sacramento. 

3—Benvindo Rodrigues, 23 anos, 
branco, solteiro, brasileiro, 
proc. Batatais. 

4—João Kalil Jorge, 36 anos, 
branco, casado, brasileiro, 
proc. Pompeia. 

5—Geraldo de Souza, 23 anos, 
pardo, solteiro, brasileiro, 
proc. Ituverava. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 113 
Entraram durante o mês 7 

Total 120 
Teve alta: curada 1 

« « melhorada 1 
Falecidas . . . . . • . 3 

Total 5 
Soma a deduzir . . . . . . 5 
Existem em t^to. 115 

AS ENTRADAS SÃO: 
1—Andréa Amati, 26 anos, bran-

ca, casada, brasileira, proc. 
Olímpia, 

2—Alzira Pereira, 30 anos, par-
da, casada, brasileira, proc. . 
Brodwosld. 

3—Benedita Candida de Jeàus, 
35 anos, branca, casada, bra-
sileira, proc. Machadinho. 

4—Nadir Martins de Oliveira, 
16 anos, branca, solteira, bra-
sileira, proc. do Sorocaba. 

5—Francisca Carlos, 38 anos, 
branca, casada, brasileiia, 
proc. Olimpia. 

6—Maria Maçon 38 anos, bran-
ca, solteira, brasileira, proc. 
Guariba. 

7—Celina Pereira da Silva, 33 
anos, parda, solteira, brasi-
leira, proc. Oilandia. 

A CURADA É : 
1—Benedita Ferreira de Melo, 

28 anos, branca, casada, bra-
sileira, proc. de Itaú-Minas. 

A MELHORADA , É : 
l _ I s a i i r a Alves Vieira. 42 ano?, 

branca, casada, brasileira, 
proc. Guaíra. 
AS FALECIDAS SÀO: 

1— Marcolina Marques, 62 anos, 
parda, viuva, brasileira, proc, 
Pirangv. falecida em 4/3/42. 

2—Maria Livramento, 34 anos, 
preta, brasileira, casada, proc. 
Franca, falecida em G/3/42. 

3—Leontina Mnria dn Conceição, 
30 anos, parda, brasileira, 
casada, proc. Ibiraci. falecida 
em 27/3/42. 

Existentes nesta data : 
Mulheres 115 
Homens . . . . . . • • • 81 

. . 196 
218 
154 
45 
2 5 
. 7 

Soma total. 
Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

A MORTE f VIDA 
(CONCLUSÃO) 

v incu lados e subord inados n 
lei de C a u s a e efei lo, preco-
nizada pela dout r ina ka rde -
c iana . 

Devemos e n c h e r o s cora-
çCes de a m ô r , de p a z e d e 
alegr ia , a n t e o l enómenn da 
morte , na cer teza de q u e a 
m o r t e é vida , a g r a o d e rea-
l izadora d a s t r a n s m u t a ç õ e s 
d o Sêr, p a r a o consórcio bar -
mouico d o Universo. 

O e s tudo do espir i t i smo, 
mercê d e Deus , nos revela a 
g r a n d e í a da obra mages tosa 
da C r i a ç í o , ens inando-nos 
q u e a m o r t e não ex is te e 
q u e a v i d a é e t e r n a . 

11c irauainwi „ n . ,™«. . .^ — 
iiinun um sncsüo i altura itn Surge et ambula : a morte e 
wu v.lõr «rtíWdri. num meio cut- Glorifiquemo-la. 
lo e distinto como o dessa twa-
de risinha e amiga. 

Clóvis J. de Andrade 


